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“O PAPEL DA ESCOLA N O É FORMAR 
PESSOAS ‘DE ESQUERDA’.”1

Entrevista com Daniela Mussi2

Revista Malala (RM)

Revista Malala é o anti-intelectualismo 

Daniela Mussi (DM)

1 Revista 
Malala

Revista Malala, em 

2

Plataforma Lattes).
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capacidade de articulação e de envolvimento dessas linguagens intelectuais. Trata-se de 

atividade intelectual – como linguagem – está circunscrita em uma realidade atravessada 

mas nem todos são reconhecidos e aceitos como tal. A atividade intelectual está contida 

estabelecimento da relação do mais imediato particular com algo mais amplo e geral.

RM

DM

Sim. Na modernidade, a unidade entre particular e universal, entre o momento da 
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RM

DM

RM

DM

permanecer nesse momento sob o risco de converter a atividade intelectual em uma série 

tradução,

assim, passam a aprender com ela. 

RM

DM

Sim e, do ponto de vista prático, a atividade intelectual, como está, possui uma gama 
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RM

E muito violento.

DM

defendemos uma ideia em comum. 

RM

DM

uma rede de desigualdades e privilégios profundos.
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RM

DM

relação entrou em crise. 

RM

DM

de correntes de pensamento conservadoras ou abertamente reacionárias na base das 
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RM

DM

A rigor, se voltarmos aos momentos da atividade intelectual propostos por Gramsci, 

além das fake news

RM
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DM

As novas direitas reconhecem Gramsci ora como interlocutor, ora como antagonista. 

criticam. 

RM 

DM

preciso tomar contato com técnicas de leitura para se aprofundar em seus escritos. O 
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RM

DM

não se funda em uma noção de liberdade abstrata, pressuposta a priori, mas em uma 

RM

DM

a priori

utopia é falar de fé, mas uma fé sem garantias

classes subalternas, nas diferentes culturas e temporalidades, a fé sem garantias está lá, 
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motor. Portanto, não há garantia nenhuma. A utopia, nesse caso, é a crença em uma outra 

pode ser é. 

Essa utopia pensada como ruptura de uma temporalidade perversa não é sinônimo de 

preço alto por isso. 

RM

Daniela, muito obrigado pela entrevista e pelo seu tempo.

DM


